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• Além deste caderno contendo 30 (trinta) questões 
objetivas, você receberá do fiscal de prova o cartão 
de respostas; 

• As questões objetivas têm 5 (cinco) opções de 
resposta (A, B, C, D e E) e somente uma delas está 
correta. 

  

 

•  

 

 

 

 

 

 

 

 

• Verifique se seu caderno de questões está completo, 

sem repetição de questões ou falhas. Caso contrário, 

notifique imediatamente o fiscal da sala, para que 

sejam tomadas as devidas providências; 

• Confira seus dados pessoais, especialmente nome, 

número de inscrição e documento de identidade e leia 

atentamente as instruções para preencher o cartão 

resposta; 

• Para o preenchimento do cartão resposta use somente 

caneta esferográfica, fabricada em material 

transparente, com tinta preta ou azul; 

• Assine seu nome apenas nos espaços reservados no 

cartão resposta; 

• Confira seu cargo, cor e tipo do caderno de questões. 

Caso tenha recebido caderno de cargo ou cor ou tipo 

diferente do impresso em seu cartão resposta, o fiscal 

de sala deve ser obrigatoriamente informado para o 

devido registro na ata da sala; 

• Reserve tempo suficiente para o preenchimento do 

cartão resposta. O preenchimento é de sua 

responsabilidade e não será permitida a troca do 

cartão resposta em caso de erro cometido pelo 

candidato; 

• Para fins de avaliação, serão levadas em consideração 

apenas as marcações realizadas no cartão resposta; 

• A FGV coletará as impressões digitais dos candidatos 

na lista de presença; 

• Os candidatos serão submetidos ao sistema de 

detecção de metais quando do ingresso e da saída de 

sanitários durante a realização das provas. 

• Boa prova! 

 

 

• Você dispõe de 2 (duas) horas para a realização 
da prova, já incluído o tempo para o preenchimento 
do cartão resposta; 

• 1 (uma) hora após o início da prova, é possível 
retirar-se da sala, sem levar o caderno de questões; 

• A partir dos 30 (trinta) minutos anteriores ao 
término da prova é possível retirar-se da sala 
levando o caderno de questões. 

 

• Qualquer tipo de comunicação entre os candidatos 
durante a aplicação da prova; 

• Anotar informações relativas às respostas em 
qualquer outro meio que não seja o caderno de 
questões; 

• Levantar da cadeira sem autorização do fiscal de 
sala; 

• Usar o sanitário ao término da prova, após deixar 
a sala. 

SUA PROVA 

TEMPO 

NÃO SERÁ PERMITIDO 

INFORMAÇÕES GERAIS 
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Formulação e Implementação de 
Políticas 

1  

O termo “política” pode assumir diferentes sentidos no português, 
frequentemente diferenciados na literatura de políticas públicas 
pelas palavras em inglês polity, politics e policy.  

Considerando os debates contemporâneos do Campo de Políticas 
Públicas, assinale a alternativa correta. 

(A) A dimensão politics, que se refere à disputa entre atores e 
interesses na arena pública, não deve ser considerada na 
análise de políticas públicas, pois representa interferência 
indevida sobre um processo predominantemente técnico. 

(B) A dimensão polity diz respeito às instituições e regras que 
estruturam o sistema político. Entretanto, como essas 
instituições apenas formalizam decisões já tomadas pelos 
atores políticos de acordo com suas reais preferências, seu 
estudo tem relevância residual para a análise de políticas 
públicas. 

(C) Nos estudos sobre a polity, há uma distinção clássica entre 
instituições formais (leis, regras escritas, etc.) e informais 
(regras não codificadas, como costumes). Com o avanço do 
Campo de Políticas Públicas, a dimensão informal foi perdendo 
importância analítica, pois pouco constrangeria a formulação 
das políticas públicas. Isso deu origem à tese, amplamente 
aceita, de que reformas na arquitetura institucional do Estado 
bastariam para ordenar o funcionamento das políticas 
públicas. 

(D) A dimensão policy, que trata das políticas públicas 
propriamente ditas, configura o espaço reservado ao domínio 
da técnica, constituindo o objeto exclusivo de análise do 
campo na contemporaneidade. Assim, cabe ao gestor público 
concentrar-se no aperfeiçoamento de ferramentas gerenciais 
para alcançar resultados, tratando as dimensões da polity e da 
politics como questões externas, próprias da teorização da 
Ciência Política. 

(E) O Campo de Políticas Públicas, que inicialmente tratava a 
policy sob forte influência positivista e tecnicista, passou a 
incorporar progressivamente as mediações analíticas da polity 
e da politics, reconhecendo que ambas influenciam a policy e 
que esta também pode produzir efeitos sobre elas. Assim, o 
profissional que atua com políticas públicas precisa 
compreender não apenas técnicas de gestão, mas também as 
dinâmicas políticas e institucionais que moldam sua atuação. 

2  

Uma das críticas imputadas ao Campo de Políticas Públicas, cuja 
agenda de pesquisa é bastante ampla (“o Estado em ação”), é a 
excessiva diversidade conceitual e metodológica, o que dificulta a 
construção de uma linguagem comum. Um reflexo disso é que o 
próprio conceito de políticas públicas apresenta ambiguidades.  

Considerando algumas das ambiguidades mais reconhecidas na 
conceituação do campo, assinale (V) para a afirmativa verdadeira 
e (F) para a falsa: 

(   ) O desencanto com o sistema político diante da incapacidade 
de governos em responder às demandas sociais, a partir da 
década de 1970, levou à ressignificação do conceito de 
sociedade civil como possível alternativa às falhas do Estado. 
Entretanto, dada a dificuldade de compreender a proliferação 
de movimentos e organizações sociais, tem prevalecido na 
literatura contemporânea uma perspectiva estritamente 
estadocêntrica de políticas públicas, segundo a qual o caráter 
“público” da política depende exclusivamente da natureza 
jurídica do ator responsável pela ação. 

(   ) A perspectiva multicêntrica de políticas públicas, que 
reconhece o protagonismo de organizações privadas e sociais 
na coprodução de políticas públicas, ganhou amplo espaço no 
contexto de redemocratização brasileira e da ampliação de 
direitos sociais. Analistas passaram a sustentar que essa nova 
realidade exige do Estado o desenvolvimento de uma nova 
capacidade, denominada político-relacional, que diz respeito 
ao fortalecimento de canais de inclusão, interlocução e 
negociação com a sociedade. 

(   ) Ainda que haja forte pressão social pela garantia de direitos 
básicos em uma situação concreta, os estudos mais avançados 
no Campo de Políticas Públicas sustentam que não seria 
legítimo imputar responsabilidade aos governos por sua 
omissão. Assim, se determinado problema que afeta uma 
coletividade não entra na agenda governamental 
(independentemente de sua gravidade, duração ou do 
conhecimento dos atores políticos) a manutenção dessa 
situação não seria considerada política pública, pois nenhuma 
ação governamental teria sido adotada para enfrentá-lo. 

(   ) reconhecendo a força da pressão de atores sociais na 
formação da agenda governamental, analistas compreendem 
que governos podem responder a essas pressões mesmo sem 
real intenção de enfrentar o problema. Nesses casos, podem 
surgir políticas públicas “simbólicas” ou “sem sentido”, 
variação que depende do grau de conhecimento técnico 
disponível na burocracia. 

As afirmativas são, respectivamente: 

(A) F – F – F – V. 

(B) V – V – F – V. 

(C) F – V – F – F. 

(D) F – V – F – V. 

(E) V – F – V – F. 
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No que se refere às chamadas “tipologias de políticas públicas”, as 
contribuições de Lowi (1972) e Gormley (1986) são consideradas 
clássicas no campo.  

Sobre o tema, assinale a alternativa correta: 

(A) As tipologias de políticas públicas classificam os conteúdos da 
policy de acordo com o impacto que produzem sobre atores e 
arenas políticas. Essa abordagem inovou no Campo de Políticas 
Públicas ao evidenciar que o conteúdo das políticas (policy) 
também pode influenciar a dinâmica política (politics). 

(B) A tipologia de Lowi é útil para o enquadramento preciso das 
políticas públicas quanto ao seu conteúdo normativo, sendo 
instrumento adequado para categorizar quais políticas são 
mais ou menos equitativas. Assim, seria apropriado classificar 
o conteúdo programático de um governo como mais ou menos 
progressista conforme a quantidade de medidas enquadradas 
como “redistributivas”. 

(C) A tipologia de Lowi permite antever possíveis reações de 
grupos de interesse à ação que o governo implementará, o 
que, em termos práticos, possibilitaria a construção de 
estratégias preventivas a potenciais conflitos. Para isso, o 
modelo procura compreender se o tema desperta grande 
atenção pública e qual o grau de conhecimento técnico 
necessário para sua formulação. 

(D) A tipologia de Gormley permite ao gestor definir padrões 
adequados de participação na deliberação sobre a política 
pública, distinguindo debates restritos a especialistas de 
processos abertos à sociedade. Para esse modelo, a ação 
governamental é entendida como coerção dirigida a atores 
sociais. Assim, interessa saber se essa coerção se dirige a 
grupos específicos ou é difusa no ambiente e se seu impacto 
será percebido de forma imediata ou remota pelos 
destinatários. 

(E) É consenso nos estudos aplicados de políticas públicas que 
essas tipologias possuem validade meramente teórica, 
oferecendo pouca utilidade para a realidade concreta da ação 
governamental. Isso reforça a crítica de que o Campo de 
Políticas Públicas é excessivamente abstrato e pouco atento à 
dimensão prática. 

4  

Sobre o processo de formulação de políticas públicas, assinale a 
alternativa correta, de acordo com os debates contemporâneos do 
Campo de Políticas Públicas. 

(A) Uma limitação à atuação de grupos de interesse para fazerem 
valer suas demandas na agenda institucional é que 
dificilmente conseguem se unir em “times informais”, pois a 
presença de diferentes valores orientadores de seus 
pensamentos e ações (o núcleo duro de seus sistemas de 
crenças) inviabiliza a formação de coalizões de defesa. 

(B) Os grupos de interesse, que contam com agendas políticas 
próprias, apresentam poder organizativo e facilidade de 
acesso à agenda governamental em condições equânimes. Isso 
reforça a legitimidade de suas inserções no Estado, seja por 
vias formais ou informais, uma vez que refletem o interesse da 
maioria da sociedade, contribuindo assim para o interesse 
público. 

(C) O ciclo de políticas públicas corresponde a um esquema 
analítico que organiza a vida de uma política em fases 
sequenciais e interdependentes, facilitando sua visualização 
para fins de análise. Sua aplicação prática, contudo, é limitada, 
pois raramente reflete a dinâmica real de uma política pública: 
a ordem das fases nem sempre é a mesma e frequentemente 
as etapas se sobrepõem. 

(D) Condição indispensável para que uma política pública tenha 
sucesso na prática é a sua formulação passar, antes, pelo 
estabelecimento claro e detalhado do problema a ser 
solucionado, bem como de objetivos, estratégias de atuação e 
potenciais consequências de cada alternativa de solução. Para 
tanto, as ferramentas gerenciais têm contribuído para suprimir 
debates acalorados referentes ao entendimento da 
complexidade social. 

(E) A introdução de ferramentas gerenciais para auxílio à 
formulação de políticas públicas eliminou o problema 
referente ao estabelecimento de metas na Administração 
Pública, historicamente associado ao receio da baixa 
probabilidade de sucesso e à frustração decorrente do não 
atingimento dos resultados em uma realidade social complexa, 
o que costumava trazer prejuízos administrativos e políticos 
insuportáveis. 
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Relacione os modelos de análise acerca do processo de tomada de 
decisão nas políticas públicas com suas respectivas definições: 

1. Modelo Racional; 

2. Racionalidade limitada (Herbert Simon, 1947); 

3. Incrementalismo (Lindblom, 1959); 

4. Lata do Lixo (Cohen, March e Olsen, 1972) e Múltiplos Fluxos 
(Kingdon, 1984). 

(   ) parte da ideia de que decisores públicos operam sob restrições 
cognitivas e informacionais, o que os leva a adotar 
procedimentos simplificados e a escolher alternativas 
satisfatórias. 

(   ) entende o processo decisório como resultado do encontro 
contingente entre problemas, soluções disponíveis e 
oportunidades institucionais de decisão. 

(   ) sustenta que decisões públicas ocorrem por meio de 
sucessivos ajustes marginais em relação a políticas existentes, 
frequentemente negociados entre atores com interesses 
divergentes. 

(   ) pressupõe que o processo decisório deve identificar 
claramente o problema, comparar alternativas e escolher a 
solução que maximize os resultados desejados. 

Assinale a opção que indica a relação correta na ordem 
apresentada: 

(A) 2 – 3 – 4 – 1. 

(B) 4 – 2 – 1 – 3. 

(C) 3 – 4 – 1 – 2. 

(D) 2 – 4 – 3 – 1. 

(E) 3 – 1 – 2 – 4. 

6  

Na fase de implementação de políticas públicas, regras, rotinas e 
processos organizacionais transformam intenções em ações.  

De acordo com os entendimentos mais avançados do Campo de 
Políticas Públicas, assinale a alternativa correta. 

(A) Nesta fase, cabe aos gestores executar decisões previamente 
definidas. Como a política pública já teria sido completamente 
desenhada na etapa de formulação, a discricionariedade 
burocrática é considerada disfuncional, devendo ser 
minimizada por meio de regras e controles administrativos 
estritos. Assim, o papel do gestor se resume a alcançar a 
máxima eficiência na execução dos objetivos já traçados. 

(B) Nesta fase, reconhece-se a existência de certa autonomia da 
burocracia na adaptação e reformulação do conteúdo das 
políticas públicas em diferentes níveis organizacionais - do 
estratégico ao nível de rua. Assim, entende-se que há um 
processo contínuo de construção da política pública durante 
sua implementação, no qual burocratas participam, em maior 
ou menor grau, da redefinição de problemas e soluções. 

(C) Ainda que se reconheça alguma margem de discricionariedade 
ao burocrata, qualquer remodelação da política pública 
durante a implementação seria entendida como 
desvirtuamento da vontade do legislador, devendo ser evitada 
e, quando ocorrer, penalizada administrativamente. 

(D) Estudos aplicados indicam que eventuais margens de 
autonomia da burocracia, quando ocorrem, concentram-se no 
nível estratégico das organizações. Quando a política pública 
chega ao burocrata de nível de rua, não haveria espaço 
relevante de discricionariedade. Ainda assim, reconhece-se 
sua importância como engrenagem crucial para dotar a política 
pública de maior eficiência. 

(E) A discricionariedade do burocrata de nível de rua é 
amplamente reconhecida na literatura de implementação. 
Contudo, o entendimento é que ela representa 
essencialmente um risco à efetividade da política pública, 
razão pela qual as limitações estruturais enfrentadas por esses 
atores (como deficiências organizacionais, de infraestrutura e 
de capacitação) deveriam ser eliminadas, juntamente com 
qualquer margem de flexibilidade em sua atuação. 

 

Monitoramento e Avaliação de  
Políticas Públicas 

7  

Além de ser órgão central do Sistema de Planejamento e 
Orçamento do Poder Executivo Estadual de Sergipe, indique qual 
a subsecretaria da Secretaria Especial de Planejamento, 
Orçamento e Inovação (Seplan) é responsável pelo 
Monitoramento e Avaliação: 

(A) Desenvolvimento Regional e Gestão Metropolitana – SDR 

(B) Transformação Digital e Inovação – STDI 

(C) Estudos e Pesquisas – Observatório de Sergipe 

(D) Programação Econômica e Orçamento – SPEO  

(E) Planejamento e Monitoramento Estratégico – SPME 
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O Programa Sergipano de Desenvolvimento Industrial (PSDI), 
instituído pela Lei n° 3.140/1991, constitui uma das principais 
estratégias do Estado para impulsionar o crescimento e a 
modernização do setor industrial local.  

Indique por qual instituição do Governo de Sergipe essa iniciativa 
é gerida: 

(A) Companhia de Desenvolvimento Econômico de Sergipe – 
Codise 

(B) Secretaria Especial de Planejamento, Orçamento e Inovação – 
Seplan 

(C) Secretaria de Estado da Casa Civil – Secc 

(D) Agência Reguladora de Serviços Públicos do Estado de Sergipe 
- Agrese 

(E) Secretaria de Estado da Transparência e Controle – Setc 

9  

Exame contínuo dos processos, produtos, resultados e impactos 
das ações realizadas. Trata-se de informação mais simples e 
imediata sobre a operação e os efeitos da política.  

Esse é conceito trazido pelo Guia Prático de Análise Ex Ante do 
Governo Federal para 

(A) controle social. 

(B) acesso à informação. 

(C) monitoramento. 

(D) dados abertos. 

(E) fiscalização. 

10  

Ainda sobre o Guia Prático de Análise Ex Ante do Governo Federal, 
quando há julgamento, atribuição de valor e mensuração da 
política, no sentido de melhorar seus processos de tomada de 
decisão e ajustar as linhas de intervenção, tratando-se de 
informação mais aprofundada e detalhada sobre o funcionamento 
e os efeitos da política refere-se a 

(A) avaliação. 

(B) portais da transparência. 

(C) denúncia. 

(D) integridade. 

(E) indicadores. 

11  

O Conselho de Monitoramento e Avaliação de Políticas Públicas 
(CMAP) do Governo Federal é uma instância 
interministerial responsável por conduzir avaliações sistemáticas 
de políticas públicas federais. Tal Conselho possui um comitê que 
busca avaliar políticas de subsídios, que são aquelas em que o 
governo atua por meio de benefícios indiretos, de natureza 
tributária, creditícia ou financeira.  

Assinale a opção que se enquadra nesses tipos de políticas de 
subsídios: 

(A) Transferência de recursos a famílias. 

(B) Programas sociais. 

(C) Investimentos em infraestrutura pública. 

(D) Garantias de crédito. 

(E) Serviços de saúde e educação. 

12  

Grupos políticos podem atuar para promover que seus próprios 
interesses sejam abarcados por políticas públicas que estejam em 
processo de elaboração. Tal situação pode ser alvo de objetivos 
diversos daqueles inicialmente desejados pelo poder público. 
Donald Cressey elaborou uma teoria, conhecida como “o Triângulo 
da Fraude”, para explicar por que indivíduos cometem fraudes em 
organizações. 

Pode ser um componente para a prática de fraude: 

(A) Transparência. 

(B) Racionalização. 

(C) Ética. 

(D) Conformidade. 

(E) Gestão de riscos. 

 

Análise e Interpretação de Indicadores 

13  

Na análise de políticas públicas, gestores utilizam indicadores para 
acompanhar fenômenos sociais como desenvolvimento humano, 
educação ou saúde. 

Nesse contexto, o papel de um indicador é: 

(A) Traduzir um fenômeno social em uma medida que permita 
acompanhar e comparar mudanças na realidade. 

(B) Substituir completamente a necessidade de análise qualitativa 
da realidade social. 

(C) Ser um instrumento exclusivamente quantitativo de avaliação 
governamental. 

(D) Representar a opinião isolada de especialistas sobre 
determinado tema político. 

(E) Definir automaticamente quais políticas públicas devem ser 
adotadas. 

14  

Um gestor governamental precisa acompanhar continuamente o 
desempenho das políticas educacionais para identificar 
rapidamente possíveis quedas nos resultados das escolas. Nesse 
contexto, o Índice de Desempenho Escolar de Sergipe (IDESE) 
apresenta uma vantagem em relação ao Índice de 
Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB) porque é calculado 
com maior frequência. 

Assinale a qual propriedade desejável de indicadores de políticas 
públicas essa vantagem está associada: 

(A) Estabilidade. 

(B) Tempestividade. 

(C) Complexidade metodológica. 

(D) Confidencialidade estatística. 

(E) Comparabilidade. 
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Após a implementação do Programa Estudante Monitor, gestores 
da Secretaria de Estado da Educação observaram que, nos anos 
seguintes, houve redução na taxa de distorção idade-série na rede 
estadual. 

Diante dessa informação, indique como essa correlação deve ser 
tecnicamente interpretada: 

(A) A redução da distorção idade-série comprova que o Programa 
Estudante Monitor foi a causa direta da melhoria observada. 

(B) A existência de correlação entre a implementação do 
Programa Estudante Monitor e a redução da distorção idade-
série não necessariamente demonstra uma relação de 
causalidade. 

(C) A presença de correlação invalida o uso do indicador para 
análise de políticas públicas. 

(D) Indicadores educacionais não podem ser utilizados para avaliar 
programas governamentais. 

(E) A correlação observada dispensa a necessidade de análises 
adicionais. 

16  

Uma secretaria estadual de saúde acompanha diferentes 
indicadores para monitorar a execução de suas políticas públicas. 

Considere os dois indicadores abaixo: 

I. Número de visitas domiciliares realizadas pelas equipes da 
Estratégia Saúde da Família (ESF). 

II. Taxa de mortalidade infantil (óbitos de crianças menores de 1 
ano por mil nascidos vivos). 

De acordo com as informações, indique como esses indicadores 
podem ser, respectivamente, classificados: 

(A) indicador de esforço e indicador de resultado. 

(B) indicador de resultado e indicador de esforço. 

(C) indicador de efetividade e indicador de resultado. 

(D) indicador de resultado e indicador de insumo. 

(E) indicador de impacto e indicador de processo. 

17  

Diversos indicadores utilizados no planejamento de políticas 
públicas dependem de informações detalhadas sobre população, 
domicílios e condições de vida da população brasileira. 

Uma das principais fontes dessas informações é o Censo 
Demográfico, realizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). 

Sobre essa pesquisa, assinale a afirmativa correta: 

(A) Trata-se de uma pesquisa amostral realizada anualmente para 
acompanhar mudanças populacionais. 

(B) Consiste em um levantamento amplo que coleta informações 
sobre a população e os domicílios do país, sendo realizado a 
cada dez anos. 

(C) É uma pesquisa voltada exclusivamente à medição da inflação 
no país. 

(D) Coleta apenas dados econômicos relacionados ao mercado de 
trabalho. 

(E) Possui fragilidade, pois investiga exclusivamente a população 
residente nas capitais dos estados. 

18  

No estado de Sergipe, o governo mantém uma iniciativa 
institucional responsável por produzir estudos socioeconômicos, 
organizar bases de dados estatísticos e divulgar análises sobre a 
realidade do estado, com o objetivo de apoiar o planejamento e a 
avaliação de políticas públicas. 

Indique como essa iniciativa é denominada: 

(A) Sistema Estadual de Planejamento Estratégico. 

(B) Observatório de Sergipe. 

(C) Sistema Estadual de Informações Socioeconômicas. 

(D) Conselho Estadual de Desenvolvimento Econômico. 

(E) Núcleo de Inteligência do Governo. 

 

Métodos de Planejamento Aplicada 

19  

No Planejamento Estratégico Situacional o triângulo de governo 
sintetiza a situação de um governante perante a realidade. As três 
variáveis que dão forma ao sistema são a capacidade de governo, 
a governabilidade e o projeto de governo.  

Assinale a alternativa que melhor define o conceito de capacidade 
de governo. 

(A) Refere-se à viabilidade de um governo, equilibrando o que se 
quer fazer, o que se pode fazer e o que se consegue fazer. 

(B) Refere-se às condições políticas e sociais que permitem a 
execução do projeto. 

(C) Representa a visão, os objetivos e as políticas que o governo 
deseja implementar. 

(D) Refere-se à potência dos métodos e práticas de trabalho da 
equipe de governo, assim como da perícia de seus integrantes. 

(E) Refere-se à possibilidade de equilibrar estratégias e a arte de 
governar para o sucesso do projeto de governo no contexto do 
jogo social. 

20  

Luísa, EPPGG em exercício na Seplan-SE, foi demandada pelo 
governo a identificar oportunidades de intervenção e suas 
respectivas viabilidades para propor um projeto para a Secretaria 
de Agricultura.  

Com base no material de aula, indique em qual momento do ciclo 
de projeto a servidora se encontra e qual ferramenta de 
planejamento pode ser mais útil para ela neste momento: 

(A) Identificação e o BSC. 

(B) Elaboração e o 5W2H. 

(C) Identificação e a árvore de problemas. 

(D) Avaliação e o brainstorm. 

(E) Monitoramento e análise ex-post. 

21  

Cláudio, EPPGG em exercício na Seplan-SE, gostaria de elaborar o 
modelo lógico de um programa do PPA 2028-2031. Ele busca 
indicadores que possam mensurar o atributo do modelo que está 
diretamente relacionado ao objetivo do programa, refletindo a 
mudança no problema.  

Nesse caso, ele busca indicadores para medir o atributo de: 

(A) Impacto. 

(B) Insumo. 

(C) Resultado intermediário. 

(D) Resultado final. 

(E) Produto. 
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Pode-se dizer que existem dois conceitos de êxito de um projeto. 
Se um projeto de construção de um hospital é bem executado, mas 
seu funcionamento não consegue alterar os indicadores de saúde, 
o projeto foi limitado no seguinte conceito: 

(A) Êxito do gerenciamento do projeto. 

(B) Êxito de resultado. 

(C) Êxito de impacto. 

(D) Êxito do escopo. 

(E) Êxito do produto. 

23  

Duas versões do quadro lógico apresentados nas aulas foram o 
marco lógico e o modelo lógico. Ambos são instrumentos de 
planejamento.  

Assinale a principal diferença entre eles: 

(A) O primeiro é mais indicado para o gerenciamento e o segundo 
para a avaliação. 

(B) O primeiro foi proposto pelo Ipea e o segundo pela agência 
GIZ. 

(C) O primeiro é uma matriz com 16 células e o segundo uma 
matriz com 24 células. 

(D) O primeiro trata de insumos, ações e produtos e o segundo 
apenas de atividades. 

(E) O primeiro é indicado para programas e o segundo para 
projetos de cooperação internacional. 

24  

O Balanced Scorecard - BSC apresenta uma tradução confiável dos 
valores, da missão, visão e estratégia traduzidos em objetivos, 
medidas de desempenho e metas. Já o Objective Key Results - OKR 
é um método para definir, comunicar objetivos e medir seu 
progresso baseado em resultados atingidos. É o método de gestão 
de metas iniciado pelo Google e hoje mundialmente reconhecido. 

Com base no que foi apresentado no material e em sala de aula, 
assinale (V) para as alternativas verdadeiras e (F) para as falsas. 

(   ) BSC apresenta uma tradução confiável dos valores, da Missão, 
Visão e Estratégia traduzidos em objetivos, medidas de 
desempenho e metas. 

(   ) O BSC mensura apenas os ativos tangíveis de uma organização. 

(   ) No OKR as iniciativas servem para  acompanhar o progresso e 
compreender as direções a serem seguidas, sua periodicidade 
pode variar. 

(   ) No OKR os objetivos representam um conjunto de métricas 
que medem o progresso em direção ao objetivo. 

(A) V – V – V – V. 

(B) V – F – F – V. 

(C) V – F – F – F. 

(D) V – V – V - F 

(E) V – V – F – V. 

 

Gestão de Projetos 

25  

No âmbito do Programa "Sergipe Águas Profundas", o Secretário 
de Estado do Desenvolvimento Econômico e da Ciência e 
Tecnologia (Sedetec) atua como patrocinador, enquanto um 
técnico especializado foi designado como gerente do projeto. 
Nessa estrutura de governança, o patrocinador distingue-se do 
gerente porque 

(A) executa tecnicamente as entregas críticas das plataformas. 

(B) atua exclusivamente na fase de encerramento do programa. 

(C) possui autoridade organizacional e responde pelo 
alinhamento estratégico do projeto junto às metas do Governo 

(D) é o responsável direto pela decomposição detalhada da EAP 
(Estrutura Analítica do Projeto). 

(E) gerencia os riscos operacionais e o cronograma diário das 
equipes de campo. 

26  

Durante a execução das obras do Hospital Regional de Itabaiana, o 
engenheiro fiscal da obra nota que o cronograma está com atraso 
de 15% em relação à linha de base. Ele solicita a contratação de 
uma frente de trabalho extra para recuperar o tempo perdido.  

No ciclo de vida do projeto, essa ação de promover ajustes para 
retornar à trajetória planejada no modelo tradicional de gestão de 
processos caracteriza o processo de: 

(A) Monitoramento 

(B) Controle 

(C) Iniciação 

(D) Planejamento progressivo 

(E) Encerramento antecipado por falha técnica 

27  

No projeto de modernização da Receita Estadual do Estado de 
Sergipe, o sistema de auditoria digital só pode começar a ser 
testado após a conclusão total da migração do banco de dados, 
devido à natureza técnica dos dados. Essa relação de precedência 
é classificada como: 

(A) Dependência externa – terminar para começar. 

(B) Dependência arbitrária – começar para começar. 

(C) Dependência obrigatória – terminar para começar.  

(D) Dependência externa – começar para terminar. 

(E) Dependência discricionária – terminar para terminar. 

28  

No desenvolvimento de um novo aplicativo de serviços ao cidadão 
em Sergipe, a equipe optou por compartilhar versões preliminares 
com usuários e outras secretarias, mesmo antes do produto final 
estar concluído. 

Essa prática está diretamente relacionada à verdade de que o 
Modelo Ágil 

(A) elimina hierarquias institucionais. 

(B) substitui planejamento estratégico por improvisação. 

(C) é centrado nas pessoas e requer colaboração. 

(D) depende exclusivamente de tecnologia avançada. 

(E) garante sucesso automático dos projetos. 
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Em um projeto estadual voltado à reorganização de serviços 
internos com a mudança do sistema de elaboração de documentos 
virtuais observou-se resistência de servidores, baixa adesão das 
áreas envolvidas e atrasos na execução das atividades.  

À luz das boas práticas de gestão pública contemporânea, a 
atuação mais adequada do gestor é: 

(A) Intensificar o controle formal das atividades. 

(B) Substituir membros da equipe com baixo desempenho. 

(C) Reforçar exclusivamente os indicadores de produtividade. 

(D) Mapear interesses, engajar os envolvidos e tratar resistências. 

(E) Reduzir a comunicação para evitar conflitos. 

30  

No âmbito da Secretaria de Estado da Educação de Sergipe (SEED), 
uma equipe foi designada para desenvolver uma plataforma digital 
de acompanhamento pedagógico. Durante a execução do projeto, 
surgiram novas demandas dos professores e gestores escolares, 
exigindo ajustes no escopo inicialmente aprovado. 

Considerando os valores do Modelo Ágil, a postura mais 
compatível com essa abordagem seria a de 

(A) rejeitar as mudanças, priorizando o cumprimento estrito do 
planejamento inicial. 

(B) ampliar a documentação antes de qualquer decisão de 
adaptação. 

(C) suspender o projeto até que todas as demandas sejam 
plenamente mapeadas. 

(D) negociar formalmente cada alteração antes de incorporá-la ao 
produto. 

(E) responder às mudanças, mantendo o foco na entrega de valor 
ao usuário final. 
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